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Essa fórmUla também encontra antecedentes na legislação fede •..
ral, no que diz respeito à habilitação legal do magistério secundã
rio, o que vem sendo feito com eficiência, proveito e seriedade em, . ,todo o territorio naclonal, ha muitos anos pela C.A.D.E.S.

É oportuno também o momento para sugerir a êste Colendo Consê
lho, que poderá advogar esta causa junto ao Govêrnodo Estado, que
se impõe entre nós a necessidade de ~iar, junto à esta Escola, um
INSTITUTO DE ESPORTES com a finalidade de realizar pesquisas e ob-
servações sistenát1cas no setor dos desportos, a exemplo do que a-
contece na França, Suécia, Bélgica, Portugãle quase todos os países,
os mais adeantados no seto~ desportivo.; e com os objetivos dos de-
mais institutos universitários, como vem acontecendo na Universid~
de do Rio Grande do Sul.

o Instituto de Esportes serviria de elo entre a Escola e as
Federações Esportivas, as quais teriam possibilidade de encaminhar

I -seus a tletas, nos per-ãodo s de concentraçao e treinamento, para com
petições nacionais ou internacionais, com os quais o. nóvel Instity
to poderia colher importantes observações em benefíeio dos despor-
tos no Estado.

• A .Sobre este assunto -- INSTITUTO DE ESFOHTES -- desejamos info.r.
. Amar a V.Sa. que, se houver por bem concordar com este ponto de vis-

ta, a E.S.E.F., poderá apresentar um estudo com a am!litude e a prQ
fundidade que o tema comporta.

Senhor Superintendente. Cremos que com esta Exposição de moti-
vos, fica suficientemente justificada a necessidade da criação de
um Curso de Treinamento Desportivo, na E.S.E.F., cujo certificado
conferirá direito, a seu portador, de exercer sua profissão no âm-
bito do território do Estado do R.Godo Sul. Por ~ste motivo estamos
encaminhando o presente expediente a V.Sa. p8ra sua apreciação e d~
vido encaminhamento.

Certo de que V. sa , compr-eender-á a mcessidade que ex:iste de se
solucionar o problema da falta de elemento preparado cientlficamen
te para o treinamento do desportista de nosso Estádo, contamos com

t N Aseu alto descort~nio para a soljçao ~este problema.
Aproveitamos o ensejo para apresentar a V.Sa. os nossos protes-

tos de elevada estima e distinta consideração.
Atenciosamente

Dr. Ruy Gaspar Martins
Diretor da E. S.E. F•.

lImo. Sr.
Dr. Saulo Salles Bevilacqua
DD. Superintendente da S.E.F.A.E.
N/C


